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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
NOME  

 
COLEGIADO 

 
CÓDIGO 

 
SEMESTRE 

 
Língua Brasileira de Sinais - Libras 

 
CCINAT/SRN 

 
CIEN0093 

 
2019.1 

CARGA 
HORÁRIA 

TEÓRICA: 20 PRÁTICA:40 
HORÁRIOS: Terças e Quintas 18:50 às 
20:30 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

 
Ciências da Natureza; Arqueologia e Conservação Patrimonial 

 
CE 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

 
Marcos de Moraes Santos 

 
MESTRE  

EMENTA 

Conceito da Libras; Histórico da Língua de Sinais; Histórico da Inserção dos Surdos 

através da Libras; Cultura e Identidade Surda; Noções Linguísticas da Libras; Regras 

Gramaticais da Língua de Sinais e da Cultura Surda; Características Básicas da 

Fonologia da Libras; Introdução a Morfologia da Libras; Noções da Sintaxe da Libras. 

OBJETIVOS 
 

GERAL: 

Promover a qualificação dos futuros profissionais da docência, proporcionando 

conhecimento sobre a pessoa surda e sua diferença cultural, identitária e linguística, bem 

como, conhecimento teórico e prático sobre os aspectos linguísticos da Libras. 

ESPECÍFICOS: 

 Conscientizar os futuros docentes sobre a importância do acolhimento aos alunos 
surdos, nas relações pedagógicas, aliando teoria e prática; 

 Desenvolver habilidades básicas expressivas e receptivas em Libras para 
promover comunicação e o relacionamento entre o professor e o aluno surdo; 

 Conhecer e entender o sujeito surdo, sua cultura e aspectos gerais da língua – 
Libras; 

 Introduzir os aspectos linguísticos da Libras; 

 Criticar as abordagens educacionais para surdos; 

 Relacionar a pedagogia visual ao ensino de ciências para pessoas surdas. 
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METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

 

Recursos materiais utilizados: 

Projetor multimídia, artigos e textos científicos diversos, quadro branco, pincel atômico. 

Os procedimentos metodológicos adotados durante o curso serão:  

Aulas expositivas e interativas; Leituras dirigidas; Exercícios práticos; Vídeos em Libras;  
Atividades avaliativas individuais e/ou em grupo; Prática e produção em Libras; 
Apresentações de seminários; Análise crítica de filmes, documentários e reportagens; 
Criação de situações de diálogos ensaiados com o objetivo de praticar a Libras; Aplicação 
de atividades escritas e dinâmicas de grupo; Outras estratégias que se mostrarem 
necessárias em virtude das especificidades dos discentes. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

  

A avaliação será realizada ao longo das aulas em forma de observação do processo de 
aquisição do conhecimento; Realização de provas escrita e prática; Apresentação de 
seminários através de Libras – de uma aula de ciências; Entrega de trabalhos; Durante o 
processo serão considerados como critérios para a avaliação a frequência, participação, 
realização das atividades avaliativas e a demonstração das aprendizagens construídas.  
 

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Encontros TEMAS ABORDADOS/ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PROFESSOR (ES) 
CARGA/HORARIA 

TEÓR PRÁT. 

 
 

1º 

 
Apresentação da disciplina: Apresentar o plano 
de ensino e temas abordados e os objetivos da 
disciplina. 

 
 

Marcos 

 
 

2h 

 

 
 

2º 

 
Conceito da Libras -  Língua Brasileira de Sinais; 
Surdo, surdo-mudo e deficiente auditivo. 
1ª Atividade avaliativa 

 
 

Marcos 

 
 

4h 

 

 
 

3º 
 

 
O alfabeto manual: possibilidades de uso; Sinal é 
nome: entendendo os aspectos culturais de 
nomeação dos sujeitos no universo dos surdos. 

 
 

Marcos 

 
 
 

 
 

2h 

 
4º 

 
Expressões faciais: o uso da face e seus 
aspectos afetivos e gramaticais.  

 
Marcos 

 
 

 
4h 

 
5º 

 
Diálogo para prática em Libras I: Sinais das 
Saudações. 

 
Marcos 

 
 
 

 
6h 

 
6º  

 
Numerais cardinais e de quantidade: percebendo 
diferenças e semelhanças. 

 
Marcos 

  
8h 
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7º 

 
Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: 
fonologia.  

 
Marcos 

  
10h 

 
 

8º 

 
Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: 
fonologia.  
2ª Atividade avaliativa 

 
Marcos 

  
12h 

 
9º 
 

 
Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: 
morfologia. 

 
Marcos 

  
14h 

 
 

10º 

 
Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: 
morfologia. 
3ª Atividade avaliativa 

 
 

Marcos 

  
 

16h 

 
11º 

 

 
Diálogo para prática em Libras II: De olho no 
tempo: datas e horários de eventos. 

 
Marcos 

  
18h 

 
12º 

 
Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: 
sintaxe. 

 
Marcos 

  
20h 

 
13º 

 
Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: 
sintaxe. 
4ª Atividade avaliativa 

 
Marcos 

  
22h 

 

 
14º 

 
Revisão para a avaliação prática 

 
Marcos 

  
24h 

 
15º 

 
1ª Avaliação prática 

 
Marcos 

  
26h 

 
 

16º 

 
História da Educação de Surdos: Da 
Antiguidade à Idade Moderna; Na Idade 
Contemporânea, Educação de Surdos no Brasil; 
Lei nº 10.436/2002 e Decreto nº 5626/2005. 

 
 

Marcos 

 
 

6h 

 
 
 
 
 

 
 

17º 

 
História da Educação de Surdos: Da 
Antiguidade à Idade Moderna; Na Idade 
Contemporânea, Educação de Surdos no Brasil. 
5ª Atividade avaliativa 

 
 

Marcos 

 
 

8h 

 

 
18º 

 
Abordagens Educacionais para Surdos: 
Oralismo, Comunicação e Bilinguismo. 

 
Marcos 

 
10h 

 
 

 
19º 

 
Abordagens Educacionais para Surdos: 
Oralismo, Comunicação e Bilinguismo. 
6ª Atividade avaliativa 

 
Marcos 

 
12h 

 

 
 

20º 
 

 
Abordagens Educacionais para Surdos:  
Concepção de surdez: Visão clínico-terapêutica, 
Visão sociontropológica e Identidade e cultura 
surda;  

 
 

Marcos 

 
 

14h 
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21º 

 
Diálogo para prática em Libras III: Álbum de 
família: árvore genealógica sinalizada. 

 
Marcos 

 
 

 
28h 

 
22º 

 
Língua Brasileira de Sinais – Libras: 
Propriedades das Línguas Humanas; Mitos em 
relação às línguas de sinais. 

 
 

Marcos 

 
 

 
30h 

 

 
 

23º 

 
Língua Brasileira de Sinais – Libras: 
Propriedades das Línguas Humanas; Mitos em 
relação às línguas de sinais. 
7ª Atividade avaliativa 

 
 

Marcos 
 

 
 
 

 
 

32h 

 
24º 

 
Filme: Seu nome é Jonas. 
8ª Atividade avaliativa 

 
Marcos 

 
16h 

 
 

 
25º 

 
Revisão para a 2ª avaliação escrita 

 
Marcos 

 
18h  

 
 

 
26º 

 
2ª Avaliação escrita 

 
Marcos 

 

 
20h 

 
 

 

27º 

 
Abordagens Educacionais para Surdos:  
Ensino de Ciências mediante a pedagogia visual 

 
Marcos 

 
 

 
34h 

 
28º     

 
 Orientação do seminário 

 
Marcos 

 
 

 
36h 

 

 
29º 

 
3ª Apresentações de seminários. 
 

 
Marcos 

  
38h 

 
30º 

 
3ª Apresentações de seminários. 
 

 
Marcos 

 
 

 
40h 

 
- 
 

 
Prova final (data sujeita a alteração) 

 
Marcos 

 
- 

 
- 

 
22/08/19 

 
Ultimo dia de aulas 

 

 
- 

 
- 

 
- 
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